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Expediente 


«O ARTISTA» 


Orgão da Sociedade M. P. dos A. 
Villanovenses 





O Artista sae todos os domingos. 


Assignatura annual 88000 
Semestral 55000 
Trimestral 38000 


Numero avulso 200 réis 
Todo pagamento adiantado. 


Toda correspondencia para a Re. 
dacção deve ser derigida a A. Nazare- 
no a Rua Capitão Salomão n. 27 


Todo o consernente a Administra- 
cão será tratado com o Snr. Adolpho 
Lôbo nas oficinas do jornal, no mes- 
mo predio acima declarado. 


As columnas d'O Artista estão fran- 

cas a todos os artistas que nellas quei- 

«ram tratar de assumptos de interesses 
para a sociedade. 


Os assignantes terão 30º/, de aba- 
timento nas suas publicações. 


UM Os originaes, ainda que não publi- 
cados, não serão devolvidos. 








Instrucção publica 


Não nos cansaremos de fallar nes- 
te assumpto sempre e sempre, porque 
: “é elle o que julgamos de maior impor- 
tancia para o nosso levantamento mo- 
ral, embora julguem outros que os ho- 
mens que nos governam so devem ter 
como primeira preocupação outras me- 
didas tendentes ao nosso desenvolvi- 
mento material. ; 

Nós somos os primeiros a reconhe- 
cer que estas vão se tornando neces- 
sarias dia a dia, porque é d'ellas que 
se pode esperar o augmento das nos- 
sas rendas com o desenvolvimento das 
nossas fontes de riquezas naturaes,que 
a falta do transporte commodo e facil 
vae sendo um tropeço para ellas pro- 
dusirem beneficos resultados. 

Porem o que mais se impõe como 
necessaria & a instrueção popular pa- 
ra que possamos, em futuro não distan- 
te, ver o nosso Estado retomar a 
posição superior que sempre teve nas 
lettras, ante os outros estados da 
União. 

Actualmente existem as escolas cha- 
madas complementares e que não cor- 
respondem as exigencias do seo pro- 
gramma, porque; em umas os profes- 
sores estão exercendo o mesmo papel 
dos professores das escolas elementa- 

res,em outras, o professor fica restri- 
cto a leccionar dois ou tres alumnos 
que por misericordia de Deus acaba- 
ram o curso na escola elementar, e em 
outras o professor fica a jogaro Ga- 
mão porque ninguem lhe vae a porta! 

Qual o adiantamento que nos tem 
trasido estas escolas? 

Mostrem-nos os entendidos na ma- 
teria qual ou quaes os alumnos que 
completaram ahi a sua instrucção? 
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-—  AOMEDE AMOR 
GD du Petitinga 


Eis-me com ella a sós...os nossos beijos estalam 
Ferindo mansamente a noite silenciosa; 
Sentimos vir de alem o suave olor da rosa, 
Nossos suspiros doces aos espaços se alam; 


A lua, os céos, os astros extaticos se calam 

A escutar a meiga voz tão linda e harmoniosa 
De minha divina amada aéria e vaporosa... 

E os nossos labios se unem e os nessos beijos falam. 


Do amor ao poéma as nossas almas se entregam 
Fruindo de delicias um celeste thesouro; 
E elevadas, pelo Azul, entre sonhos navegam. 


Emquanto lá no Empyreo um astro meigo e louro... 
A estrella da manhã, desprende raios que cesam 


. R - 3 
Esplendida, a derramar umas lagrimas de ouro. 


Sem receiar ser taxado de presar 
pouco a verdade, pode-se diser, ne- 
nhum! 

No entanto não é pouco o que dis- 
pende o Estado com estas escolas, sem 
proveito algum!... 

E tudo isto, so está se dando por 
falta de uma inspecção rigorosa nas 
escolas, exercida por competentes. 

E' bem verdade que conhecemos 
os meios de que se servem alguns 
professores, pouco amigo da verdade 
e que não lêem na cartilha do dever. 

Para enganar o fiscal, enchem a es- 
cola de meninos emprestados e alguns 
até que já foram dados por promptos 
em outras escolas! 

Nãc me é preciso descrever aquia 
representação da farça jocosa em que 
quasí sempre sae, segundo a gyria po- 
pular, engommado o pobre do fical es- 
colar, que aftazeres outros da sua pro- 
fissão, muitas veses não o deixa ob- 
servar mais amiudadas veses a esco- 
la afim de descobrir um dia o embus 
te do ardiloso professor! 

Assim os fiscaes devem ser Alum- 
nos-mestres de reconhecido criterio 
e que so se oceupem deste myster, e 
não os Preparadores, Promotores ou 
Juizes de Direito, que os affaseres do 
seu cargo o tempo necessario ao estu- 
do das diversas questões judiciarias 
e outras devem deixar-lhes muito pouco 
tempo de sobra para se oceuparem de 
cousas outras extranhas ao seo eleva- 
do magisterio. 

As escolas complementares devem 
desapparecer, porque na pratica actu- 
almente nada tem produzido! 

Reformem os nossos legisladores a 
instrucção primaria estabelecendo a 
verdadeira obrigatoriedade do ensino 
e a deciplina rigorosa no professora- 
do que desapparecerão por completo 
estes vícios que empedem a marcha 
do nosso adiantamento intellectual. 

O Professor, na actualidade, é um 
ente que vive no maior dos indifferen- 


e meneame merer em ireme crer remereemrema ne 


Moura RaMasco, 





ememereserem, 


tismos dos nossos governos! Poucos 
dao uma pennada a seo favor, e assim 
vão arrastando uma axistencia que 
quasi toca as rairs do despreso. 

Ninguem eleva a sua voz para fa- 
ser uma campanha em seo beneficio 
e assim vae passando a vida entregue 
ao seo proprio destino. 

À não ser, as veses, alguns desa- 
busados, que se intromette na politica 
e o governo então para elle derige as 
suas vistas e procura dar-lhe um tro- 
co com uma medida que pareça de 
utilidade administrativa; mas, no fan- 
do para dar uma punição ao desafo- 
rado mestre-escola, que teve a auda- 
cia de querer se intrometter na politi- 
ca do seo paiz, vae o Professor pri- 
mario vivendo sem que se lhe dê en- 
tre nos o elevado logar que merece 
na escala social, 

Ainda estes males estão na falta 
de uma reforma verdadeiramente boa, 
despida de cousas inuteis, e appara- 
tosas que nenhum resultado produsem 
ao fim destinado. 

A instrueção primaria municipal 
é a que mais se resente das leis actu- 
aes que regem a especie. 

Todos nos sabemos que nem todos 
os municipios podem distribuir satis- 
fatoriamente a instrucção primaria, 
porque tem a luctar com maiores obs- 
taculos, ja porque as suas rendas não 
chegam para satisfaser o exigido na 
leido ensino, como asmais das ve- 
ses pela falta de pessoal habilitado pa- 
ra prehencher todas as suas cadeiras. 

Em alguns, raras exepções da re- 
gra, tem se distribuido a instrucção de 
acordo com as suas forças, mas sem- 
pre insuficiente, se não fosse o auxilio 
das escolas estaduaes, e em outros, de 
rendas resumidas, só ha escolas nas sé- 
des e por tanto nos seus districtos etc. 
fica tudo as escuras! 

Assim o estado deveria intervir no 
ensino primario municipal, tomando 
a si o estabelecimento de escolas suf- 
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ES 
ficientes nos que teem resumida ren- 


da, obrigando» vs respectivos intenden- 
tes a eutrarem com a 6* parte da sua 
receita para os Coíres do Estado, ou 
recolhendo-a 2s respectivas coilecto- 
rias. 

Outras muitas considerações teri- 
amos a iaser se não fosse temermos de 
uma vez fatigar os nossos leitores. 


* Continuaremos. 








— INTERATURA 
Meditações sobre As- 
tronomia 


Uma noite, quando o satell:- 
te da.terra trarsmittia osultimos 
reflexos pallidos recebitos do 
sol ao poente desnuveado, ele- 
vei ao vacuo de ether que pela 
sua profundeza se ros parece 
azul o meu pensamento, preten- 
dendo sondar os mysterics que 
impellem a crepitação dos astros 
no immenso do infinito. 

Sublime panorama vi desen- 
rolar-se ante a minha estatica 
contemplação! As estrellas, mil 
infinidades de astros que com 
suas luzes proprias reflexiona- 
vam as magnificencias das gran- 
diosas constellações divididas 
sabiamente em tres classes a sa- 
ber: 

Zodiacaes, boreaese austraes 
conforme se estendem no lon- 
go do Zodiaco, enriqueciam de 
preciosidades a afigurada cu- 
pula da terra admiravelmente 
graciosa pela formosura de uma 
noite sem nuvens. 

Como é vasto o céo e como 
é magestoso o proíundo do Uni- 
verso! 

Meusolhos não cessavam de 
aprofundar nas bellezas da noi- 
te a sua contemplação. 

Mentalmente folheei a histo- 
ria astronomica dos nossos an- 
tepassados, relendo uma a uma 
as dissertações dos grandes sa- 
bios, que abalaram o mundo sei- 
entifico com as suas maravilho- 
sas descobertas, admirando os 
vultos grandiosos de Aristarco, . 
Plutarco e Cleantho ao resolve- 
rem o problema revolucionante 
naquella epocha da circulação 
da terra em torno ao só], dou- 
trina proclamada por Pythago- 
ras na Grecia, depois, refutada 
por Ptolomeo, paraem seguida, 
ser confirmada por Cupernico. 

Grandezas sem igual! O ce- 
rebro não comporta o numero 
das ideias que nos surprehen- 
dem. A nossa idealisação é ele- 
vada, porem, fraca para abran- 
ger tantas sublimidades! 
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Em toda parte do cto sem- | dos nosscs olhares preserutado- 
pre e sempre infinidades de cor- | res! 
pos incendiados de brilho! As E' bello, sim! E” muito bello 
nebulosas, lindas manchas de | admirar- se à formosura do Uni- 
neve, umas formadas por um in- | verso! Encanta ver sobre a ter- 
calculavel numero de estrellas | ra o immenso azul assim borda- 
unidas, outras formadas por | do, reflectido por grandiosos me- 
phosphorescentes materias con- teoros, abalado por aerolithos 
densadas, la estavam estudadas manchado de relance por esphe- 
por Herschel. A Via-Lactea,zona | ricos bolidos, o céo limpo, azul, 
luminosa que divide a esphera profundo, immenso, or, empalle- 
celeste mysteriosamente, bri- | descido péios frouxos raios da 
lhando, realçava o cruzeiro do; lua, prendendo, attrakindo agos- 

Sul a radiar sua belleza. Os pla- | sa contemplação! 

netas, descrevendo suas ellipses Amo contemplar a immensi- 
em torno do Sol, distinguiam-se | dade desse todo lendo com o 
pelos seus serenos brilhos, de | pensamento nessas horas tran- 
uma luz que não teem propria, | quillas da noite a historia astro- 
porquanto recebem-na do sol por | nomica dos nossos antepassados, 
serem astros opacos, como: Mer- | enleada pelas mais gratas sensa- 
curio a reflectir nas descripções | ções. Aprofundando então a mi- 
de Newton se occul'ando entre | nha apreciação penso ver Ty- 
os raios do Sol; Venus, com seu | cho-Brahe segurando a terra pa- 
brilho superior ao de uma estrel- | ra evitar os seus movimentos, 
la de primeira grandeza, mal Kepler fundando a geometria ce- 
consentindo que a terra alguns | leste e Laplace instituindo a me- 
instantes se ilumine com o pri- | chanica celeste completando a 
mor dos seus raios; Marte, quase | divisão da astronomia. Maravi- 
proximo da terra, resplendendo | lhoso infinito coberto de cons- 
sua luz avermelhada, prenden- | tellações, como é bello o con- 
do as attenções dos que o con- | templar-te! 
templam; Jupter, avivando sem- Alagoinhas 6 de Março de 
pre o seu reluzir, dando ao ob- | 1907. 
servador a historia da grande 
descoberta de Galilêo com a de- Maria GONÇALVES MACHADO 
poa dos ada ado Satellis; | — a e MORRE po 
es; Saturno oceultando a sua luz 
desmaiada entre as demais es- Pela imp rensa 
trellas; Urano, dando a grande- 


za da sua descoberta á Herschel, 
Neptuno a se perder nas pro- 
fundezas da noite!... 


Em toda parte lumes, lumes, 
sempre lumes a se destacarem 
de um centro escuro, profundo, | 
immenso, impenetravel!... 


Aldebaran e Areturos verme- 
lhas e magnificas, estrellas, sem- 
pre estrellas, umas solitari ias, 
outras unidas, outras arrastan- 
do luminosas ca judas como: Hal- 
ley, “Enche, Gambart, Faye e 


Visitou-nos O Correio de Joa- 
seiro hebdomadario que se publi- 
ca na cidade do Joaseiro de que 
é proprietario o Sr. Orestes Fer- 
reira Lima. 

Agradecido pela visita. 

—Recebemos tambem cs! 
numeros 502 e 503 d” O Popular | 
semanario imparcial que se edi- 
ta na Cidade de Alagoinhas do 
nosso Estado, do qual é Redactor 
e Proprietarioo Sr. André Cos- 
ta, 

Bem impresso, de formato 


Arrest, maravilhando o talento | regular e bem escri ipto «O Po- 


de Laplace, Buifon e ouíros ga- pular» 


bios eminentes. 


Como ê bello, sublime, infi- 
nitamente bello ver- -Se 0 céo as- 


oceupa honrosa posi- 
ção na imprensa periodica do 
nosso Estado. 


Agradeciãos pela remessa dos 


sim aclarado por milhares de | numeros que vieram honrar-nos. 


milhões de corpusculos incen- 
diados, esplendidos, diamantes 
de riqueza incaleulavel! E entre 
essas estrellas formosissimas, 
o Sol que é uma das menores 
estrellas e que, no entanto, de 


todos os astros se nos aficura O | tadissi 


maior porque é a que está mais 
proxima de nós, sendo a da pri- 
meira grandeza da Via-Lactea, 
nos dá o dia e as estações, ba- 
nhando a terra de luz e calor 
maravilhosamente! Tem ovolu- 
me 1,409,009 vezes maior que o 
nosso planeta, distando d'ele 
37,009,000 de leguas, gastanã 
a sua luz 8º e18” para chegar à 


terra. Movendo-se do Oriente | e filhos 
para o Occidente com a suaro- gr 


tação em 27 dias e 5 horas, a 

rasta comsigo todos os astros que 
lhe rodeiam com o seu movi- 
mento de translação em deman- 
da da constellação de Hercules. 





Jogo do bicho 


Devido as energicas e acer- 
imas providencias tomadas 
pelo d. Commissario de Policia 





gelo Francisco da Silva, desa- 


desta Cidade o Snr. Capm. An- | 


ppareceo por completo o celeber- | 


rimo jogo do bicho e juntamente | 
com elle as importunas rifas e gs 
espeluncas onde o baralho, tem 
arrastado muita gentea perder 


O | tempo e dinheiro, arrancando 


muitas veses da bocca da esposa 
para saciar o vicio des- 
açado do roubo convenciona- 


“r- | do por meio dos 52 cartões! 


Não podemos nos furtar ao 
dever de applaudirmos a aue- 
toridade que por este acto,é me- 
recedora dos louvores de todos 


Hagestoso espectaculo que | aquelles que sabem encaminhar 


não cansa O pensamento, 
não enfraquece « 


I 


que | em linha recta a sua conducta 
& investicação | moral. 


ros dos taes que decretaram a lei?! 
Alem deste imposto exagerado so- 
bre o commercio retalhista, ba ainda 
um outro digno de nossa sensura que 
| 


impostos Veixatorios 


Parece que os nossos legisladores, 
sem fazer um estudo aprofundado, dos 
meios de que devem lançar mão para 
equilibrar as nossas finanças só encher- 
gam o augmento, crescente dos mesmos 
impostos como unica medida eficaz 
de que podem lançar mão para o fim; 
c a caminhar neste passo em breve, 
desapparecerá o pequeno commercio, 
porque não se poderá aguentar. 

Ninguem trabalha por bonito; são 
as necessidades, que leva o homem ao 
trabalho, esta lucta insessante da vi- 
da pela vida, visando no meio deste 
labor ficar-lhe uma pequena sobra pa- 
ra garantia da velhice e outras quadras 
dificeis da vida. 

B como poderá o negociante na 
actualidade pensar em tal, se o pouco 
que pode haver, vae consumindo nos 
impostos exagerados que acabarão por 
fazer, muitos pequenos negociantes, a- 
cabarem com as suas casas; porque não 
estarão dispostos a servirem de caixei- 


julgamol-o de absurdo, não por se ta- 
xar os individuos a quemme vou re- 
ferir, mas pelo exagero da taxa. 

São os artistas. 

Entre nos, muitos poucos poderão 
calcular na actualidade ter uma dia- 
ria de dois mil reis do seo trabalho, 
e se veem sob o peso de um imposto 
pesadissimo, porque os nossos homens 
la na Camara assim entenderam. Ou- 
tros meios não enchergam senão este: 
augmentar as taxas! 

“Nós que estamos observando, en- 
chergamos muitissimos meios de faser 
crescer as rendas do estado com im- 
postos modicos, que não venha servir 
de obstaculo ao desenvolvimento do 
commercio e industrias;mas os Snrs. 
legisladores como não enchergam dei- 
i tem os oculos, 

Todo cidadão deve pagar o impos- 
to, porque é delle que depende o e- 
quilibrio da nação, mas, redusilo ao 
papel do escravo é muito! 

Assim os Qnzs. legisladores estu- 
dem os meios que acharão, e não es- 
tejam a querer que os pobres artistas 
vão com um susto e uma carreira 
arranjar dinheiro para um imposto 
exagerado, que em logar de indireitar 
a cousa, entorta mais. 





Visitantes 


Honraram com a sua visita 
a nossa modesta tenda de traba- 
lho o nosso digno assignante Ce- 
ciliano Lopes de Carvalho, e sua 
Exe», consorte D. Francisca An- 
gelim de Carvalho e o Sr. Joa- 
quim Pesce, negociante em ba- 
naneira. 

Agradecidos. 


No Leito 


Acha-se a alguns dias pre- 
judicado em sua saude o Snr. 
Major Francisco de Salles Muniz, 
pae do nosso conterraneo Dr, Jo- 
ão de Salles Muniz, Juiz de Direi- 
to da Comarca do Rio Grande. 


— Acha-se tambem a dias a- 
guardando o leito prejudicado 
em sua preciosa saude o Sr. Dr. 
Joviniano Pereira Duarte. 

Fassmosvotos pelosseosres- 
tobelecimentes, 
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LIVRO DE OURO 


| 
Tivemos o prazer de regis- 
trar em o nosso livro de ouro 
os nomes dos Hlmos. Snrs. que 
vieram pessoalmente pagarsuas 
assiguaturas Cap”, Juvencio Pe- 
reira Fialho, Major Joaquim da 
pre Lima, José da Silva Dan- 
, Capm. Izidoro Cavalcante; 
Caim, José Rufino Ce Oliveira, 
de Campo Formoso e Te, Salus- 


tiano Luiz da Cruz, de Bananei- * 


ras. 

Agradecidos amplamente pe- 
la visita e o auxilio que presta- 
ram-nos. 


Collesoria Estidi Estadual 


| Estão terminados, na Colle- 
ctoria estadual d'esta cidade, os 
lançamentos Gos impostos Ge in- 
dustrias e profissões, immóveis 
urbanos e ruraes, cabendo aos 
collectados que se julgarem pre- 
judicados em seus enteresses, 
reclamarem dentro do praso de 
30 dias. 


FESTAS NO LAR 


Fizeram annos: 

Dia 10 a Exma. Sra. D. Alexandri- 
na d' Oliveira Lobo, 

—No dia 13 o Snr. Capm. José 
Sancho da Silva. 

—No dia 14 o Snr. Coronel An- 
nibal Galvão, 

Rag da a Senhorita Maria da Glo- 
ria filha do Sr. Coronel Antonio Gui- 
marães Filho. 

—Farão: No dia 18 o Snr. Juvea- 
cio Fialho Filho. 

—No dia 21 Snr. Jayme Jatobá. 

--No dia 22 a Senhorita Amelia 
de Carvalho filho do Snr. Antonio Vi- 
cente da Silva Filho. 


Parabens. 








Correio doS. Francisco 


Temos sobre a meza de trabalho 
um prospecto deste valente campeão 
da imprensa, na cidade de Joazeiro, 
que passou a ser propriedade da fir- 
ma Souza & Avila. 

Da leitura que fisemos, vimos que 
passsendo 0 mesmo por uma reforma 
radical, quer no seo material todo no- 
vo como no seo corpo de redaeção, 
vae o Correio do 8. Francisco oceu- 
par saliente logar na imprensa pe- 
riodica do estado. 

Só os nomes dos que compoem o 

iseu corpo de redacção, bastam para 
recommendal-o a estima publica. 

Que venha, quanto antes tomar o 
seo logar no grandioso combate das 
idéas em proveito do levantamento 
mora! da nossa patria, são os nossos 
votos. 

as O Essas À 


Fallecimento 


Ne Villa de Queimadas para on- 
de havia ido em tratamento, PR 
no dia 8 do corrente a Exma. Snra. 
D. Izabel Pereira de Araujo esposa 
do nosso assignante o Sur. Capm. I- 
zidoro Cavalcante, c uma das associ- 
adas da «Mutuaria Amparo do Lar», 
deixa um filhinho com idade de 5 annos. 

A” família da extincta e especial- 
mente ao Snr. Capm. Izidoro Caval- 
cante apresentaros nossas expressões 
de pezar. 


—qemório 4 pe — 
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“Correspondencia 


Recebemos do nosso conterraneo 
e amigo Snr. Olyntho de Senna Go- 
mes, empregado em Candeias, a se 
guinte carta: 


Timo. Snr. Redactor 


E' com o mais intenso jubilo que 
accuso a recepção do 1º. numero do 
vosso jornal. 

Filho d'essa formosa terra, onde 
gosei a quadra mais feliz de minha 
mocidade e a quem amo do intimo da 
alma, não posso absulutamente, deixar 
de manifestar a minha immensa satisfa- 
ção e congratulo-me com osmeus intel- 
ligentes patrícios pelo apparecimento 
d' O Artista, que certamente, vem in- 
terpretar os justos desejos da labori- 
osa população Villanovense, 

De longe, embora, envio sinceros 
parabens a Villa Nova e,si me é per- 
mittido por este meio, um abraço aos 
patrioticos fundadores de tão grandi- 
osa idta. 

£audo-vos, Snr. Redactor. 

Candeias 8 de Março de 1907. 


Olyntho de Senna Gomes. 
—Recebemos tambem uma carta 
do nosso conterranco Snr. Manoel Al- 
ves de Cerqueira na qual manifestava 
seo regosijo pelo apparecimento d” O 
Artista, 


Agradecidos, 


Itiuba 


De Itiuba recebemos 
Correspondente o seguinte: 





ão nosso 


Em principios do mez p. p,appare- 
ceu no Itapicurú, distante d'aqui uns 
8 kilometros, alguns casos de viriola. 

Tomados como varioloides,ou cata- 
poras, os doentes foram visitados e 
assistidos por diversas pessoas. 

So depois de haver fallecido o ve- 
lho Felismino d' Oliveira, das taes ca- 
taporas, ficou averiguado a existencia 
de variolas n'este districto. 

Na espectativa de uma epidemia o 
Snr. Sub-delegado Capm. Arestides S, 
de Freitas, telegraphou, para os divi- 
dos effeitos, ao Snr. Intendente do Mu- 
nicipio, mas 8. S. talvez preoccupado 
com assumptos de grande relevancia, 
achou prudente não se envolver em 
cousa de pouca importancia, e que 
exigiatrahalho e despezas, 

E assim sem a menor providencia, 
a epidemia augmenta no tóco Itapicu- 
rã, e irradia-se para differentes pontos. 

Presentemente conta-se uns trinta 
infelizes atacados do terrivel morbus 
completamente abandonados uns e ou- 
tros mettidos em barracas de palhas 
e sugeitos ao tratamento barbaro da 
caxaça e do esterco! 

Mais dois infelizes falleceram no I- 
tapicurá; uma pobre viuva, deixando 
nove filhos, quasi todos menores, e u- 
ma velha, que dizem, falleceu coberta 
de larvas de moscas! 

Em data de 5 do corrente os ne- 
gociantes daqui, não tendo o que es- 
perar do Municipio, telegrapharam a 
5, Exa, o Sr. Doutor Governador do Es- 
tado narrando a situação, e pedíndo 
providencias urgentes, que venham 
minorar os soffrimentos das infelizes 
victimas, e cireumserever o mal. 

E' para suppor que S. Exa. não se 
farà esperar com o soccorro pedido, 
tanto mais quanto, não se evocou o 
dever de assistencia do Estado, que 
sabemos, hoje o povo não tem tal di- 
reito, mas em nome da Caridade e pe- 
lo amor de Deus, entidades muito 
conhecidas pelos infelizes, e talvez, 


e e ie e A rato premissas, cem te em ms ee me O A CS e e 


O ARTISTA 


tambem por 8. Exa. que é um homem 
de coração. 

Por emquanto estamos à espera, 
mesmo porque antes da Caridade col- 
locaram a Esperança. 
oe 


Viajantes 





Do arraial da Gruna onde bavia 
ido em commissão da casa de queé em- 
pregado, chegou no dia 13 do corrente, 
nosso consocioo &nr, José Bartilotte. 

— Acha-se entrenós os Srs. José Tei- 
xeira de Lacerda, representante de Ma: 
chado & Silva, José Gama, represen- 
tante de Ferreira Pontes, Gaspar Pe- 
reira Machado, representante de Ber- 
nardino Cappel, da Capital e Elesbão 
de Noronha, de Jacobina. 

Saudamos-lhes. 

Do Estado de Sergipe para onde 
havia ido vers seus extremosos paes 
chegôu no trem de sexta feira a Exa. 
Snra. D. Maria Edelzuita da Costa 
Pinto Machado esposa do nosso assig- 
nante o Snr. Arthur Machado. 

Em companhia da Ex”"*, Snra, veio 
tambem a Exma, Snra. D. Maria Iza- 
bel, 

—Acompanhou-a o seu digno eu- 
nhado academico de Medicina o Snr. 
João Machado. 

Apresentamos-lhes as possas boas 
vindas. 
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RECOLHIMENTO DE NOTAS 





Previnimos aos nossos assignantes 
e leitores, que a 31 de Março proximo 
serão recolhidas sem desconto as se- 
guintes notas de: 

500 réis da 1º, 2º. e 3º. estampas; 

18000: da 6.º estampa; 

28000 da 6.º 7.º e 8.“estampas; 

5$000 das 8.º e 9.º estampas; 

15000 das 8.º e 9.º estampas e,to- 
das as de 500 reis 18000 23000, 208000 
e bo£Sooo fabricadas na Inglaterra. 

EE CT E see 


Engenheiro Franeiseo &. 
Dias Guimarçãs 


No trem de sexta feira che- 
gou este nosso conterraneo, filho 
de nosso distincto amigo Dr. A- 
lexandrino Dias Guimarães, que 
acaba de receber ultimamente 
o diploma de Engenheiro Civil 
na Eschola Politechnica do nos- 
so Estado. 

Ao resemechegado e aos seus 
estremosos paes enviamos as 
nossas felicitações e cumprimen- 
tos. 





Distrações 


Decifração das charadas novissi- 
mas do n. passado, Mariano, Loteria, 
Acajú, e do logogripho: Milton. 











Uma ave, Ema — M 
Uma capital, Rio— I 
Um Rio antigo, Ela—— L 
Uma cidade Itú ——— T 
Uma poesia Loa O 
Um rio Una ———N 





CHARADAS NOVISSIMAS 


De memoria esta medida está 
Rio -1-3- 

Aqui esta historia corre no alma- 
nak -1-2-2- 

Antes do Rei é meu irmão que tem 
este nome -1-2- 

Nó navio, no navio, no navio, no 
navio -1-1-2- 


no 








(Charada em quadro) 
Oh! que lindo animal 
Que bonita planta 

Oh! que grande estampido 
Oh! aroma que encanta 
(Charadas envertidas) 

As direitas é conjunção 
As avessas é midida 
As direitas é constellação 
As avessas é parenta. 


Euqgirneh Ollag 
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BOLLETIM COMMERCIAL 


Foram estes os preços que alcan- 
caram os generos da feira de hontem: 








Farinha sacco 23600 
Feijão mulatinho novo sacco 155000 

« « velho « 125200 

« preto « 153000 
Idem corda « 85600 
Milho « 33600 
Arroz com casca « 85000 
Carne verde arroba 65000 
Idem secca — « 93000 
Requeijão « 155000 
Carne de porco » 75500 
Toucinho « 98000 
Raspadura uma S080 
Taboas de cedro duzia 123600 
Idem taypoca 105000 
Ovos duzia 32:20 
Maniçoba 15 kilos 603000 
Fumo 15 Kilos 65009 
Pelles de cabra 23500 
Idem de ovelba 15200 
Solla 83000 
Couro seeco kilo 15150 
Doce araçá kilo 5800 
Idem marmello kilo 18000 
Doce banana 8800 


Tapioca 5 litro $409 


A PEDIDOS 


.— 


MISSA 








s 


Carlos Vecchio tendo de man- 
car celebrar no dia 23 do cor- 
rente uma missa pelo descanso 
eterno de sua extremosa Mãe 
D. Angela Vecchio, roga a tocas 
as pessoas que o destinguem 
com à sua amisade e ao publi- 
co em geral o caridoso favor de 
assistir a este acto de religião e 
piedade que se realisará no dia 
acima declarado na Matriz des- 
ta Cidade as 7 horas da manhã 
e pelo que desde ja antecipa a 
todos, os seus cordeaes agrade- 
cimentos, 


PROTESTO 


A. R. da Cunha, lavrou ho- 
je protesto no cartorio do Tabe- 
Hião Longuinho, contra qual- 
quer alienação ou transacção 
feita ou por fazer com os bilha- 
res e moveis existentes no bo- 
tel commercial, estabelecido 
n'esta cidade. 


Bomfim 11 de Março de 1907. 


EDITAL 


O Dr. João Lessa Delegado de 
Hygiene neste municipio &. 
Faz sciente a todos os nego- 

ciantes desta praça que osten- 

civamente e abuzivamente ve- 
dem drogas não permittidas por 
lei, que dá o prazo maximo de 
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15 dias para retirarem do mer- 
cado as referidas drogas sob pe- 
na de serem multados conforme 
preceitia a lei. 


Dr. Joãs Lessa 
Delegado de Hygiene., 





INTENDEXNCIA MUNICIPAL 
LEI Nº 82 

O Senhor Antonio Goncalves ca 
Silva, Intenãente do Muni- 
cipio do Bomíim, pa ícrima 
da Lei etc. 

Faz saber que o Concelho de- 
liberou e foi sanecionada a Lei 
seguinte: 

Art. 1º Fica o Intendente mun:- 
cipal auctorisado a dispen- 
der até a quantia de 4008009 
reis com o tratamento dos 
indigentes accomettidos de 
variola nos arraiacs de Caria- 
cá e Umburanas, ou em ou- 
tro qualquer ponto do Muni- 
cipio, e com quaesquer me- 
didas prophylaticas que jul- 
gar convenientes, de accor- 
do com o medico &o Mugici- 
pio, ou com o Delegado de 
hygiene estadoal. 

Art. 2º. Esta importancia será 
tirada da verba «Obras pu- 
blicas». 

Art. 3º. Revogam-se às desposi- 
ções em contrario. 
Publique-se e cumpra-se, 
Intendencia Municipal da Ci-- 

dace do Bomfim, 12 de Março de 

1907. 

(Assignado) 
O Intendente. 
Antonio Gonçalves da Silva 

Nesta Secretaria da Inten- 
denrcia municipal da Cidade do 
Bomfim, foi publicada a presen- 
te lei em 12 de Março de 1907. 

O Secretario 
Rosendo Gama 











Annuncio ímportante 


Uma Pechincha 


Eduardo de Sant” Anna Lima 
propietario legitimo de duas fa- 
zendas, proprias para,criação e 
lavoura, livres de hypotheca, 
ou qualquer onus obrigatorio ,si- 
tas na margem do rio Itapicurú 
distante desta Cidade menos de 
legua, com duas casas de telha 
para morada, bôas pastagens de- 
vidamente cercadas a arame, 
grandes plantações de capim, 
terrenos apropiados as plantas 
de maniçoba, e optimas baixas 
banhadas pelo mesmo rio, ven- 
de tudo por modico preço. 

Como tambem aluga boas 
pastagens com agua dentro. 

Possue igualmente optimos 
animacs de sellae para carga, 
os quaes aluga, mediante con- 
tracto, e conforme a distancia, 
para qualquer ponto do Estado. 

O abaixo assignado pode ser 
procurado para qualquer das 
transacções endicadas em casa 
de sua residencia, n'esta cidade. 
na rua «Doutor Pedro Mariani» 
n. 13. 

Bomfim, 1 de Março de 1907. 


EpuarDO DE SANT'ÂNNA LIMA. 








